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RESUMO 

Os alunos surdos no ensino médio encontram várias barreiras que dificultam seu processo de 

aprendizagem, entre elas a precária formação de professores em Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) levando em conta que a educação superior como conhecemos hoje é muito nova, 

levando em conta o tempo para a ocorrência de mudanças históricas além da falta de materiais 

didáticos específicos que é algo recorrente, tornando mais difícil a aprendizagem dos conceitos 

próprios da física (SILVA e KAWAMURA, 2013). A necessidade de se trabalhar a inclusão 

de alunos com deficiência auditiva ou surdos deve ser algo presente nas escolas, mas ainda é 

algo que não recebe a devida atenção nos cursos de Licenciaturas, embora seja mais aceito nos 

cursos de humanas, o ensino de LIBRAS ainda é visto com certo preconceito nos cursos de 

exata. O futuro professor entra no curso de licenciatura carregado de saberes, pré-concepções 

e opiniões formadas esse cabedal empírico e teórico é fundamental para a construção do 

docente, o curso tem com dever abrir o leque de conhecimento dos licenciandos e prepará-los 

para ensinar todos os públicos, Tardif (2010, p. 11) o saber dos professores, está relacionado 

com a pessoa e a identidade, com a experiência de vida e com a história profissional. Segundo 

Aranha (2004) a escola inclusiva é aquela que garante qualidade de ensino a todos os seus 

alunos, Bolzan (2017) relata que para essa forma de ensino o uso de novas ferramentas é 

indispensável, como softwares educacionais e simuladores, são de grande auxílio no processo 

de aprendizagem desse público, além disso a utilização de músicas tem se mostrado muito 

eficiente em aulas de LIBRAS, por despertar e motivar os estudantes a buscarem mais por essa 

área de conhecimento, é possível com o aproveitamento de uma diversidade de recursos 

pedagógicos trazer para dentro de uma sala de aula a possibilidade de um ensino lúdico e de 

qualidade. As aulas experimentais podem desenvolver um papel fundamental no ensino de 

surdos. De acordo com Rautenberg (2017) existe uma distância complexa entre a existência de 

infinitos termos físicos e seus sinais correspondentes em Libras, essa disparidade é algo 

recorrente nas aulas. Ainda existe uma distinta relação entre a LIBRAS e as matérias de exatas 

muito se deve pela a existências de "bolas" que ainda fazem uma dicotomia entre as matérias 

de humanas e exatas; essas "bolas" dificultam a divulgação e unificação entre as áreas, essa 

oposição entre as Duas Culturas faz com que a humanidade tenha um prejuízo significativo 

(SNOW, p.36-37, 2015). A criação de ferramentas didáticas digitais de ensino de física para o 

público surdo é algo ainda pouco trabalhado nas escolas e até mesmo nas graduações, sendo 
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uma barreira na aprendizagem destes estudantes e dificultando a ministração das aulas, tais 

barreiras necessitam de maior atenção. Dessa forma este trabalho tem por objetivos: 

compreender a formação de professores nos cursos de física para a educação inclusiva; analisar 

ferramentas digitais que auxiliam no ensino de física para alunos com deficiência auditiva ou 

surdez; pesquisar e identificar os léxicos da disciplina de física que não possuem sinais 

correspondentes em Libras. 

 

Palavras-chave: formação de professores, inclusão, surdos, ferramentas digitais. 

 

INTRODUÇÃO 

A sociedade torna-se cada vez mais dependente das tecnologias digitais1 e a escola 

como parte da sociedade tem que adequar-se a essa realidade levando em conta que os alunos 

contemporâneos são nativos digitais, ou seja, alunos que nasceram a partir de 1990, repletos de 

novas tecnologias e que usam as mídias digitais como parte integrante de suas vidas (FRANCO, 

2013). Esse público em sua grande maioria já está familiarizado com a tecnologia, e o uso dela 

em sala de aula torna-se, cada vez mais, fundamental. 

 A escola ainda enfrenta outro problema: a falta de formação dos professores para 

trabalhar com as tecnologias digitais, alguns professores não possuem formação para 

administrar o uso dos recursos tecnológicos e não usufruem de treinamento para pôr em prática. 

O avanço das tecnologias de informação e comunicação pode ser o motivo que 

favoreceu   para   que   as   instituições   de   ensino   e, em   particular   as   formas   

de   ensino-aprendizagem, não acompanhassem a evolução e disponibilidade 

tecnológica (BITTENCOURT ALBINO, 2017, p. 14). 

 Os alunos já possuem contato com tabletes, celulares, notebooks e internet. Assim, 

essas informações em favor da educação são um dos grandes desafios da escola, Perrenoud 

(1999) sugere que em situações-problema, os professores podem utilizar softwares didáticos 

ou aplicativos que auxiliem diariamente as mais diversas tarefas. Essas ferramentas se tornam 

aliados quando usadas corretamente. 

 É cada vez mais visível a necessidade de incluir as tecnologias dentro da sala de aula, 

a escola necessita ser atualizada, no sentido de acompanhar seu público, para proporcionar uma 

inclusão de todos os estudantes. 

A necessidade de implementação do uso de novas tecnologias na educação requer um 

repensar da prática pedagógica em sala de aula, requer uma mudança nos currículos 

 
1 Dispositivos com acesso a internet, que possam ser usados em sala como a exemplo simuladores. 
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de maneira que contemple os interesses do aluno já que o aprender não está centrado 

no professor, mas no processo ensino-aprendizagem do aluno quando, então, sua 

participação ativa determina a construção do conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas (AGUIAR, 2008, p. 21). 

 As formas de linguagem usadas dentro das redes sociais de comunicação, mesmo que 

sendo considerada uma linguagem informal não é um problema entre professores e alunos, 

ainda que sejam de gerações diferentes, isso não atrapalha o diálogo e facilita a implementação 

dos recursos digitais dentro da sala de aula físicas e também nas aulas virtuais. 

É fundamental desenvolver os multiletramentos dos estudantes, para que eles possam 

fazer as relações necessárias entre os vários modos, ou semioses, presentes no texto 

a fim de que haja o diálogo e a compreensão textual. Com o uso da tecnologia é 

possível criar um ambiente mais favorável e atraente para a leitura. Os nativos digitais 

estão cada dia mais interessados e encantados com este mundo dinâmico e versátil 

dos recursos tecnológicos, mas também é preciso ensiná-los a manusear essas 

ferramentas em prol do processo de aprendizagem e não apenas por diversão 

(OLIVEIRA, 2017, p. 3). 

 Os alunos não devem abandonar o uso da linguagem formal, mas a linguagem informar 

não é um problema no que diz respeito ao diálogo entre estudantes e professores. 

 Um aspecto fundamental da escola é preparar os discentes para seu futuro, fato que 

endossa a importância de uma escola que se atualiza e está sempre em transformação, essa 

metamorfose escolar é essencial para a sociedade e uma melhor integração dos estudantes nos 

cursos superiores e no mercado de trabalho. 

A sociedade que se configura exige que a educação prepare o aluno para enfrentar 

novas situações a cada dia. Assim, deixa de ser sinônimo de transferência de 

informações e adquire caráter de renovação constante. A escola de hoje é fruto da era 

industrial, foi estruturada para preparar as pessoas para viver e trabalhar na sociedade 

que agora está sendo convocada a aprender, devido às novas exigências de formação 

de indivíduos, profissionais e cidadãos muito diferentes daqueles que eram 

necessários na era indústria (SOUSA, MOITA e CARVALHO, 2011, p. 33). 

 Por esses motivos as escolas devem adequar-se à realidade contemporânea, e os 

professores devem buscar conhecimentos sobre esses conteúdos e entenderem a importância 

da formação continuada para poderem acompanhar as mudanças que são cada vez mais 

perceptíveis dentro do ambiente escolar, desse modo, é de esperar-se que a escola tenha que 

“reinventar-se”, se deseja sobreviver como instituição educacional (SOUSA, MOITA e 

CARVALHO, 2011). Mudanças essas que ocorrem cada vez mais rápido, exigindo da escola 

e dos profissionais que a compõem, uma formação continuada para estarem aptos a lidarem 

com um público cada vez mais plural.  

Uma ação pedagógica realmente pautada na diversidade cultural deve ter como 

princípio uma política curricular da identidade e da diferença. Tem obrigação de ir 

além das benevolentes declarações de boa vontade para com a diferença, ela coloca 

em seu centro uma teoria que permita não só reconhecer e celebrar a diferença, mas 
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também questioná-la, a fim de perceber como ela discursivamente está constituída. 

(NOGUEIRA; FELIPE; TERUYA, 2008, p. 12). 

 Não há uma educação só para instruir, a educação é uma ferramenta de transformação, 

de lutas e descobertas; a educação não anula as diferenças ela as compreende.  

FORMAÇÃO INCLUSIVA DE PROFESSORES DE FÍSICA  

Muitas inquietações e perguntas são feitas a respeito dos alunos com deficiência nas 

aulas de física, um público que enfrenta muitos desafios nessas aulas são os Surdos no ensino 

regular de física dessa forma, é necessário termos bem defino o que é educação inclusiva, 

Pacheco, Eggertsdóttir e Marinósson (2007) ressaltam que “educação inclusiva” está 

relacionado à tentativa de atender à diversidade das necessidades de tais alunos. 

 Os métodos de ensino inclusivos devem seguir abordagem flexíveis e que trabalhem 

coletivamente, assim trabalhando a coletividade no ensino e aprendizagem. 

A atuação conjunta de pessoas que vivem diferentemente o acesso ao conhecimento 

deveria contagiar o coletivo, abrindo novas experiências curriculares, flexibilizando 

a grade de disciplinas e a estrutura de séries; enfim, criando novas lógicas no interior 

da escola e nas relações educativas como um todo. (ANJOS; ANDRADE; PEREIRA, 

2009, p. 117). 

 O objetivo é criar estratégias de ensino que possibilitem a inclusão de alunos Surdos, 

possibilitando a participação deles na aula, em relação a física é preciso ter criatividade para 

lidar com as diferentes vertentes de conteúdo. Desse modo, todos têm os mesmos direitos de 

ser agentes de sua evolução. 

 É importante destacar que ensinar física para alunos Surdos, com uma estratégia 

inclusiva, é celebrar a pluralidade na sala de aula, promover oportunidades e acesso às ciências, 

promover a inclusão de maneira uniforme nas escolas e aprimorar o ensino, gerando equidade 

escolar. Vale ressaltar que os professores se tornam mais reflexivos sobre seus conhecimentos 

e métodos de ensinar; dessa forma o professor aprende e se aperfeiçoa ao ensinar. 

 Ainda enfrentamos problemas com a inclusão no ensino no país, isso acontece em todas 

as aulas, não apenas nas aulas de física, sendo uma realidade cruel. Os alunos Surdos são 

privados de participar de forma ativa das aulas, por isso a formação de professores com 

conhecimentos na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) ou conhecimentos nas outras 

limitações é tão imprescindível, tornando a educação em um ato mais humanizado. 

 A exclusão escolar manifesta-se das mais diversas e perversas maneiras, e quase 

sempre o que está em jogo é a ignorância do aluno diante dos padrões de 

cientificidade do saber escolar. Ocorre que a escola se democratizou abrindo-se a 

novos grupos sociais, mas não aos novos conhecimentos. Exclui, então, os que 

ignoram o conhecimento que ela valoriza e, assim, entende que a democratização e 
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massificação de ensino e não cria a possibilidade de diálogo entre diferentes lugares 

epistemológicos, não se abre a novos conhecimentos que não couberam, até então, 

dentro dela. (MANTOAN, 2015. p. 13). 

 As afirmações feitas por Mantoan tornam mais claro a importância da inclusão na sala 

de aula, essa desigualdade se torna maior nas aulas de exatas, trazendo em questão a falta de 

professores dessas áreas, dificultando ainda mais a aprendizagem. 

 A escola ainda fornece métodos para propagar a exclusão dentro das salas, Mantoan 

(2015, p. 6) afirma que: 

Os sistemas escolares também estão montados a partir de um pensamento que recorta 

a realidade, que permite dividir os alunos em normais e deficientes, as modalidades 

de ensino em regular e especial, os professores especialistas nesta e naquela 

manifestação das diferenças. A lógica dessa organização é marcada por uma visão 

determinista, mecanicista, formalista, reducionista, própria do pensamento científico 

moderno, que ignora o subjetivo, o afetivo, o criador, sem os quais não conseguimos 

romper com o velho modelo escolar para produzir a reviravolta que a inclusão impõe. 

 A escola contemporânea ainda não consegue trabalhar com toda a diversidade 

encontrada nos alunos, Morin (2001), pois, para reformar a instituição, temos de reformar as 

mentes, mas não pode-se reformar mentes sem uma prévia reforma das instituições. 

 Ainda existe muito o que fazer na educação brasileira e na EI, ainda temos muitos 

problemas para enfrentar no ensino de física para alunos Surdos, é preciso despertar nos 

professores o sentimento de empatia, também é necessário rever as políticas de formação 

continuada e a implementação de matérias na grade curricular das licenciaturas.  

RECURSOS DE MULTIMÍDIA E ENSINO 

 Na atualidade, é impossível separar educação de tecnologia, é preciso que a ponte que 

liga esses dois mundos esteja bem definida a ponto de os estudantes estabelecerem essa ligação 

sem esforço, é preciso tornar a educação e a tecnologia parte do universo dos alunos, unificando 

a realidade dos nativos digitais com o ambiente escolar. 

O espaço educativo escolar deveria ser constituído de ambientes de troca de saberes 

e construção de reflexões e práticas transformadoras. No entanto, os alunos, muitas 

vezes, não encontram um ambiente em que possam discutir suas ideias e participar 

do ato de aprender, mutuamente. Um dos problemas mais debatidos quando se fala 

em escola e nos jovens de hoje é justamente o distanciamento que há entre a cultura 

escolar e a cultura da juventude. Os conteúdos e conceitos aprendidos em sala de aula 

muitas vezes não fazem sentido para estes jovens que almejam um futuro que na 

maioria das vezes não está ligado ou relacionado com o que veem nas salas de aula 

(SOUSA, MOITA e CARVALHO, 2011, p. 32). 

A correlação entre esses dois aspectos da sociedade, educação e tecnologia, estarão 

presentes em toda a transformação escolar. 
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Os educadores brasileiros ainda não possuem uma formação que ensine a adotar os 

recursos multimídias, como ferramentas necessárias para o ensino, os recursos multimídia 

estimulam os sentidos por meio de coisas como: áudio, imagem estática, animação, gráficos e 

texto, “é, portanto, um instrumento bem adaptado a uma pedagogia ativa” (LÉVY, 1993, p. 

40). 

Um ponto muito importante de se pensar é o uso dos recursos digitais utilizados no 

ensino de crianças surdas. Essa questão tem ganhado um certo destaque nos debates sociais em 

torno das pesquisas em educação; deve-se levar em conta as muitas possibilidades que os 

recursos tecnológicos e de multimídia fornecem e todas as questões que podem ser trabalhadas 

em relação ao desenvolvimento dos estudantes. 

A sinergia entre a educação dos Surdos e as tecnologias digitais permite, 

principalmente, trabalhar de diferentes maneiras as questões linguísticas e os 

conceitos matemáticos das crianças surdas. Desse modo, o uso de softwares para a 

construção de recursos tecnológicos é uma das estratégias para o ensino de 

matemática direcionada a essas crianças (CAPPELLIN et al, 2019, p. 19). 

Infinitos pontos são debatidos em busca de melhorias na educação inclusiva em seus 

diferentes contextos. A exemplo disso temos a importância indiscutível do uso da língua de 

sinais em sala de aula e sua disseminação como segunda língua brasileira, mas um dos 

empecilhos é a falta de intérprete em sala e a falta de conhecimento dos professores para então 

melhorar a relação entre estudante surdo e professor, o uso de simuladores, jogos e atividades 

possibilitam maior interação entre os estudantes ouvinte e não ouvintes. 

Os   simuladores   e   os   materiais   digitais possibilitam a interatividade e interação 

entre os alunos. Por promoverem uma interação, o uso de tecnologias em salas de 

aulas propicia a participação dos alunos, que é um dos fatores que afetam o ensino e 

a motivação para aprender. Neste artigo, consideramos interatividade o processo pelo 

qual o indivíduo irá se relacionar com as tecnologias, e interação para descrever a 

relação síncrona e assíncrona entre os indivíduos (CAPPELLIN et al, 2019, p. 20). 

 Para Belloni (1999), interatividade é uma “característica técnica que significa a 

possibilidade de o usuário interagir com a máquina” (BELLONI, 1999, p. 58). Essa 

interatividade não necessita ser apenas com os alunos Surdos, esse ambiente interativo pode e 

deve englobar todos os presentes na sala. 

 Motivar o aluno a ser mais ativo nas atividades dentro da sala de aula é primordial no 

processo de ensino e aprendizagem, pois sua participação gera experiências únicas que vão 

nortear outras experiências causando um atravessamento, dessa forma, o aluno descobrirá 

como aprender os recursos multimídia graças a sua variedade de recursos, tornando-se uma 

ferramenta de ensino ímpar.  
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A multimídia interativa adequa-se particularmente aos   usos   educativos.   É   bem   

conhecido   o   papel fundamental do envolvimento pessoal do aluno no processo de 

aprendizagem.  Quanto mais ativamente uma    pessoa    participa    da    aquisição    

de    um conhecimento, mais ela irá integrar e reter aquilo que aprendeu (LÉVY, 

1993, p. 40). 

 Na atualidade, é impossível separar educação de tecnologia, é preciso que a ponte que 

liga esses dois mundos esteja bem definida, coisas simples como um jogo, uma atividade 

visualmente atrativa, simuladores de eventos físicos podem atrair a atenção de todos os 

públicos dentro da sala; a educação inclusiva necessita de mais pesquisas e divulgação sobre 

ferramentas digitais dentro da sala de aula e que, principalmente, seja possível dentro da 

realidade educacional brasileira. 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (TICs) 

 Está cada vez mais relevante o número de pesquisas na área de ensino com auxílio das 

tecnologias de informação e comunicação. (SALES et al., 2008), apresentam discussões na 

área de formação de professores com conhecimentos prévios para se trabalhar com esses 

recursos; recursos como esses amplificam o ensino e diversificam o ambiente da sala de aula. 

A utilização de recursos enriquece as aulas, amplia a possibilidade de os professores 

alcançarem os alunos e causarem um atravessamento de conteúdo, essas ferramentas fazem 

uma inclusão de ambos os públicos ouvintes e não ouvintes, entre outros. Segundo Estabel et 

al.:  

[...] a utilização das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TICs) apresenta-

se como uma forma de inclusão digital para as Pessoas com Necessidades Especiais 

(PNEEs). O censo escolar/2002, dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC), registra 20.257 alunos com deficiência 

visual na educação básica do sistema educacional brasileiro. Assim, faz-se necessária 

a capacitação de professores, orientando-os para atender a estes alunos PNEEs com 

limitação visual nas suas necessidades, propiciando-lhes um ambiente onde sejam 

agentes de seu processo de construção de conhecimento interagindo com os outros. 

Por meio da modalidade de Educação a Distância (EAD) mediada por computador, 

está sendo ministrado o Programa Nacional de Informática na Educação Especial 

(PROINESP), onde professores, alguns PNEEs, que trabalham diretamente com 

alunos com necessidades especiais, sintam-se capazes de orientar os seus alunos neste 

processo de construção colaborativa e cooperativa, onde é construído o conhecimento 

de forma coletiva a partir da comunicação e da interação com grupo. (ESTABEL et 

al., 2006, p. 52).  

 Os usos das TICs exigem mudanças nas metodologias tradicionais, tende-se a dar mais 

foco a conceitos presentes no cotidiano dos alunos, trazendo novos contextos para a sala de 

aula e explorando a facilidade que muitos apresentam em relação ao uso de novas tecnologias. 
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 As tecnologias podem ser usadas para facilitar o ensino de alunos com algum tipo de 

limitação, sendo assim é preciso reconhecer sua flexibilidade e importância no processo de 

inclusão, favorecendo a acessibilidade e equiparando as oportunidades de aprendizagem, nesse 

caso usa-se um termo chamado Tecnologia Assistiva (TA). Para Bersch (2008, p. 32) 

Tecnologia Assistiva (TA) é: 

Uma área do conhecimento de característica interdisciplinar que engloba produtos, 

recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover 

funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, 

incapacidades ou com mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 

qualidade de vida e inclusão social. 

 A tecnologia Assistiva é toda aquela usada para facilitar o ensino de alunos com 

deficiência ou em situações que necessitem de assistência. Seus recursos são definidos como 

"equipamentos que permitem ou favorecem o desempenho de uma tarefa, podendo variar de -

uma simples bengala a um complexo sistema computadorizado, passando por uma série infinita 

de adaptações e equipamentos nas diversas áreas de necessidades pessoais,  tais  como  

educação,  comunicação,  transporte,  alimentação, esporte, etc.”. (BRASIL, 2011, p. 34). 

 Um ponto a ser destacado é a formação continuada de professores para capacitá-los a 

respeito das TICs, dessa forma o professor mantém-se preparado para atender as demandas 

dentro do alunado; a utilização das TICs consiste em um esforço coletivo entre professores, 

escola e responsáveis; mantê-los empenhados no processo de ensino e aprendizagem é um 

esforço coletivo. 

 Usar as novas tecnologias dentro da sala de aula faz uma aproximação entre a relação 

alunos e professores, além disso ela cria medidas de comunicação entre as culturas existentes 

dentro do ambiente escolar. 

A tecnologia deve ser entendida como uma ferramenta sofisticada e alternativa no 

contexto educacional, pois a mesma pode contribuir para o aumento das 

desigualdades, ou para inserção social se vista como uma forma de estabelecer 

mediações entre o aluno e o conhecimento em todas as áreas. (AMARAL e WOLF, 

2016, p. 15). 

 Ainda há um caminho muito longo na inclusão digital entre alunos e professores, por 

mais que as tecnologias estejam em todas as partes da sociedade e muito seja falado sobre sua 

importância dentro das escolas, ainda falta o básico, políticas de governo para a formação de 

professores e disponibilização de espaços de ensino e aprendizagem. "O aluno, muitas vezes, 

não tem o conhecimento básico, de como digitar um texto, elaborar atividades com os 

programas básicos do computador" (AMARAL e WOLF, 2016, p.15). Por mais que esse tema 
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não seja novo, ainda há um longo caminho, mas é inegável a importância das tecnologias dentro 

das salas e, principalmente, na luta pela inclusão de alunos com alguma necessidade especial.  

O USO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE ALUNOS SURDOS 

 O advento da internet possibilitou grandes avanços na qualidade de ensino das pessoas 

surdas, de certa forma aproximou os conteúdos e viabilizou novas formas de estudos, até o 

acesso a LIBRAS tornou-se algo mais prático e rápido. Ao facilitar o acesso a conteúdo 

diversos e à comunicação, as tecnologias2 também oportunizam a incorporação desses sujeitos 

nas relações sociais e políticas. (MENESES; LINHARES; GUEDES, 2011). Para a eficácia do 

uso das tecnologias o professor deve sempre exercer o ato da autorreflexão sobre suas práticas 

educativas concernente ao ensino de alunos Surdos. 

Ainda é mínimo o número de professores que usam as ferramentas digitais dentro das 

salas para criar um ambiente de inclusão, os cursos de licenciamento de professores ainda não 

transformaram o uso das TICs3 numa importante ferramenta de ensino. 

Que grande parte dos cursos de formação de professores não contempla a utilização 

das novas tecnologias da informação e da comunicação em seus currículos, seja na 

educação do ensino médio, no normal médio, seja em faculdades de pedagogia ou nas 

diversas licenciaturas. Poucas são as escolas de formação de professores que 

contemplam o computador como ferramenta pedagógica e mesmo assim estas obtêm 

pouco ou nenhum ganho efetivo de aprendizado junto aos seus alunos. (MOURA e 

SANTOS, 2012, p. 5). 

   A educação de Surdos tem como ponto de partida a LIBRAS, isso não é um detalhe é 

um direito dos Surdos, ter acesso a um intérprete; mas em situações dentro da nossa realidade 

onde não usufruímos de um grande número de profissionais da educação com esse requisito, 

utiliza-se de métodos paliativos para suprir as necessidades desse público. O uso de ferramentas 

que contemplem a modalidade da Libras é o mínimo para a concepção da didática a ser 

desenvolvida com tais alunos (PEREIRA e KRIEGER, 2009, p. 14). 

 O ensino de Surdos ainda é muito visual, tendo a necessidade de adaptação de muitos 

conteúdos para serem apresentados em sala; recursos como textos, imagens e vídeo são 

fundamentais para o ensino de Surdos, esse tripé formado por esses recursos entra em um 

contexto chamado de "pedagogia visual" conceito que tende a transformar o ensino em algo 

mais atrativa aos olhos, esse novo conceito tem ganhado mais espaço no ensino de Surdos. 

 
2O termo tecnologia é de origem grega - tekne (“arte, técnica ou ofício”) e por logos (“conjunto de 

saberes”). 
3 Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem ser definidas como o conjunto total de 

tecnologias que permitem a produção, o acesso e a propagação de informações, assim como 
tecnologias que permitem a comunicação entre pessoas. 
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[A Pedagogia Visual]. É um novo campo de estudos com uma demanda importante 

da sociedade que pressiona a educação formal a modificar ou criar propostas 

pedagógicas pautadas na visualidade a fim de reorientar os processos de ensinar e 

aprender como um todo e, particularmente, daqueles que incluem os sujeitos Surdos-

Mudos (CAMPELLO, 2008, p. 10). 

A utilização dos recursos visuais também tem um impacto significativo no ensino de 

todos os públicos, não apenas com o público surdo; o uso de recursos enriquece culturalmente 

as aulas e favorece a construção do sujeito-mundo. 

 O fracasso do sujeito surdo não está relacionado a sua patologia, mas está relacionado 

diretamente com o meio ao seu redor que o impossibilita de se desenvolver, fala-se pouco das 

limitações das instituições de ensino e dos problemas do sistema educacional (ARROYO, 1991 

apud SKLIAR, 1998). 

CONCLUSÃO 

 Para finalizar, é evidente a necessidade da criação de matérias pedagógicos que auxilie 

no ensino de física para pessoas com deficiência auditiva, a escassez desses materiais provoca 

uma exclusão já existe na sociedade que a menos que essa realidade mude, essa situação 

continuará a se perpetuar na sociedade, as tecnologias digitais têm tido um papel 

importantíssimo no ensino inclusivo de física, com todos os recurso disponíveis para adaptação 

e criação de materiais as tecnologias digitais possuem uma flexibilidade e aplicabilidade que 

favorece a acessibilidade oportunizando a aprendizagem efetiva. Além disso, é necessário ser 

feito formação continuada com os professores de física, já que dentro da graduação não é 

contemplado de maneira assertiva como e o que fazer para o ensino de física ser inclusivo com 

as pessoas que possuem deficiência auditiva, sabemos que embora a lei defina que é obrigatório 

a existência do componente curricular LIBRAS na matriz curricular de todas as licenciaturas, 

essa disciplina não é suficiente para que o professor saia da faculdade sabendo como utilizar 

as ferramentas digitais no ensino inclusivo de física, por isso afirmamos a necessidade da 

formação continuada para professores.  
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